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Resumo
A educação é um dos direitos fundamentais previstos na Declaração Universal dos Direitos Humanos/DUDH (ONU, 1948). Ao visar à promoção da cultura dos direitos humanos e liberdades fundamentais, a educação também se constitui como uma forma de conscientização dos dilemas sociais e de enfrentamento à violência, pois favorece a formação de estudantes críticos, emancipados e autônomos que refletem e agem sobre as questões sociais. Ao promover a educação, como um direito universal, na perspectiva da educação inclusiva, a escola torna-se um espaço de convivência entre estudantes com diferentes condições físicas, cognitivas, sensoriais ou outras, sendo fundamental para superar a segregação em classes especiais e escolas especiais. Nesse sentido, este trabalho, que tem como objeto a educação de estudantes com deficiência e/ou com necessidades educacionais especiais, tem por objetivo refletir sobre a educação inclusiva como fundamental ao enfrentamento da violência escolar, tendo como referencial teórico-metodológico a Teoria Crítica da Sociedade, com ênfase no pensamento de Theodor Adorno (2021; 2020; 1985), Max Horkheimer (2015) e Herbert Marcuse (1975), assim como também de seus comentadores, como Crochík (2013; 2011; 2006) e Costa (2020a; 2020b; 2018; 2013). Os resultados demonstram que a escola, como instância de reprodução social, se volta ao controle dos estudantes, ignorando suas diferenças. Assim, na perspectiva dos direitos humanos, conclui-se que a educação inclusiva, ao possibilitar experiências de aprendizagem compartilhada, promove a diferenciação e a identificação entre estudantes com e sem deficiência, como também, a reflexão sobre a sociedade, trazendo à tona as contradições sociais, o que contribui, sobremaneira, com o enfrentamento da violência e o fortalecimento da democracia. 
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